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Instituto do Desenvolvimento Econômico Social (PA), 
Instituto Florestal (SP), Arquivo Histórico Municipal (SP), 
Instituto de Estudos Brasileiros (SP), Universidade Santa 
Úrsula (RJ), IHGSP, UNICAMP, USP, UFES, UFF, UFPB, 
UFMT, UFRS, IPAPP, jornais, bancos, etc. 

As comunicações apresentadas foram as seguintes: 
21/11 - Raul do Rego Uma (Diretor do Arquivo Nacio- 

nal) — Arquivos Intermediários. Conceituou o ar- 
quivamento intermediário, falando da necessidade 
de que a autoridade de arquivo permanente se 
exerça sobre o arquivamento intermediário, foca- 
lizando, também o novo Regimento do Arquivo 
Nacional que criou a Divisão de Pré-Arquivo. 

— José Sebastião Witter (Supervisor do Arquivo do 
Estado) - O Arquivo do Estado de São Paulo e a 
pesquisa histórica. Deu uma visão geral do que é 
o Arquivo do Estado, ressaltando o que vem sendo 
feito no que concerne a pesquisa histórica. 

22/11 - Eduardo de Jesus Moraes do Nascimento (Diretor 
do Arquivo Histórico Municipal de São Paulo) - 
Arquivo Histórico Municipal Washington Luís. 
Dissertou sobre as origens do acervo, natureza da 
documentação, e planos do Arquivo para o futuro. 

— Pe. Hélio Abranches Viotti, SJ (Diretor do Arqui- 
vo da Cúria Metropolitana de São Paulo) - Arqui- 
vos Eclesiásticos. Fez uma retrospectiva dos Ar- 
quivos Eclesiásticos no mundo e a sua contribuição 
para as ciências históricas, focalizando, principal- 
mente a situação dos mesmos no Estado de São 
Paulo. 

- Odilon Nogueira de Mattos (Professor da PUC de 
Campinas) - A pesquisa histórica e a memória na- 
cional. A comunicação girou em torno da discus- 
são de três idéias básicas, ou seja: conscientização 
em torno do interesse dos arquivos, contribuição 
das universidades nos trabalhos, bem como da 
organização dos mesmos. 

- Diores Santos Abreu (Professor da UNESP) - Ar- 
quivos Municipais. Expôs sobre a necessidade 
imperiosa de conservação da Memória Nacional, 
isto é, dos Arquivos. Propôs uma institucionali- 
zação por parte do Estado, de organismos que 
velem pela sua conservação, devendo os Arquivos 

Municipais se entrosar nesse conjunto, preser- 
vando, essencialmente, a documentação munici- 
pal ou regional. 

23/11 - Rosa Maria Godoy Silveira (Diretora do NDIHR) 
— Núcleo de Documentação e Informação Histó- 
rica Regional da UFPB. Focalizou a implantação 
do núcleo que tem como pontos básicos a proble- 
mática regional, a interdisciplinaridade da ciência 
e a documentação. 

- Helga Piccolo (Professora da UFRS) - Os proble- 
mas da pesquisa nos arquivos nacionais. Levantou 
os problemas com que se confrontam historiadores 
ao proceder à pesquisa das fontes nos arquivos. 

- Dea Ribeiro Fenelon (Professora da UNICAMP) 
e Leda Maria Pereira Rodrigues (Professora da 
PUC-SP) - Os arquivos, a pesquisa histórica e a 
pós-graduação. Abordaram os problemas da pes- 
quisa histórica enfrentados no decorrer dos tra- 
balhos nos cursos de Pós-Graduação, nos Arquivos. 

24/11 - Cecília Maria Westphalen (Professora da UFPR) - 
Fontes Primárias. Enfatizou o significado dos acer- 
vos documentais para a História. Ressaltou, tam- 
bém, o Projeto de arrolamento de fontes de ar- 
quivo, empreendido pela UFPR. 

- Therezinha de Jesus Arruda (Diretora do NDIHR- 
MT) - Núcleo de Documentação e Informação 
Histórica Regional da UFMT. Falou sobre o proje- 
to acima o qual tem a participação da UFPB, acen- 
tuando as conotações que dizem respeito ao Esta- 
do de Mato Grosso. 

- Ana Maria de Almeida Camargo (Diretora da He- 
meroteca do IHGSP) — Arquivos de periódicos. 
Ressaltou a organização e preservação dos perió- 
dicos, os quais constituem valiosa fonte de infor- 
mação para a História. 

— Heloisa LiberaIIi Be/lotto (Professora do Instituto 
de Estudos Brasileiros da USP) — Arquivos Parti- 
culares. Abordou sobre a contribuição dos arqui- 
vos particulares para a pesquisa histórica. 

25/11 - Pedro Luiz Ricardo Gagliardi (Juiz de Direito) - 
Arquivos Judiciários. Falou a respeito da organi- 
zação dos arquivos judiciários e seus problemas, 
enfatizando o caso de São Paulo. 

Finda a exposição dos trabalhos nas respectivas sessões 
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plenárias, sobre os assuntos em pauta, era franqueada a 
palavra a quem dela quisesse fazer uso. Os debates transcor- 
reram dentro de um elevado nível intelectual, trazendo 
grandes contribuições aos temas abordados. 

Os trabalhos do Seminário foram encerrados com a 
palestra do Prof. José Sebastião Witter, que agradeceu a 
participação de todos, fazendo uma avaliação do evento 
e prestando homenagem póstuma ao Prof. Eurípedes Si- 
mões de Paula, Diretor da Faculdade de Filosofia, Letras 
e Ciências Humanas de São Paulo, ressaltando a pessoa do 
homenageado e suas atividades profissionais. 

Por proposta do plenário, foi criada uma comissão 
para elaborar um manifesto onde sejam enfatizados o 
papel e a importância dos arquivos para a pesquisa e a 
preservação da Memória Nacional, a ser encaminhado às 
autoridades. 

Finalmente, o plenário, por unanimidade, propôs uma 
moção de louvor ao saudoso Prof. Eurípedes Simões de 
Paula, bem como ao Prof. José Sebastião Witter pelo fato 
de ter sido um dos responsáveis pelo sucesso do Seminário. 

MARIZA BOTTINO 

3? CONVENÇÃO NACIONAL DO MICROFILME 

A Associação Brasileira do Microfilme programou 
para os dias 31 de maio, 1 e 2 de junho de 1978, a sua 
39 Convenção Nacional do Microfilme, a se realizar no 
Rio de Janeiro, nas dependências do Hotel Glória. Entre 
importantes assuntos do campo micrográfico, serão abor- 
dados aspectos da aplicação das microformas aos bancos, 
engenharia de sistemas, COM, bureau de serviços, aspectos 
legais, bibliotecas e outros. Desconto especial de 20% será 
concedido aos sócios da AAB que se inscreverem até 
15 de maio de 1978. Demais informações podem ser 
solicitadas na sede da'entidade promotora do evento 
(Av. Prestes Ma ia n9 241, 149 andar, conjunto 1414 — 
01031 São Paulo — telefone 228-3488), ou na sede da 
AAB, no Rio de Janeiro. 

NOVO ENDEREÇO DA AAB 

A partir de janeiro de 1978 a Associação dos Arqui- 
vistas Brasileiros estará funcionando em suas novas insta- 
lações, na Fundação Getúlio Vargas, à Praia de Botafogo, 
n9 186, sala B-217 — ZC-02 — Botafogo — 20000 — Rio de 
Janeiro — telefone 246-6637. 

SÓCIOS HONORÁRIOS 

De acordo com o Estatuto da Associação dos Arquivis- 
tas Brasileiros (ArtQ 49, § 39), honorário é o sócio que, 
pertencente ou não à AAB, se torna merecedor dessa dis- 
tinção pelos seus trabalhos ou iniciativas em pró! da Asso- 
ciação e/ou seus objetivos. 

Até o presente foram outorgados quarenta títulos, 
às segu in tes p erso na Iidades: 

Nome 
Reunião do Cons 

País Deliberativo de: 

Alberto Iria 
Alberto Lee Lopez 
Antonio Garcia de 

Miranda Netto 
Astréa de Moraes 

e Castro 
Aurélio Tanodi 

Portugal 
Colombia 

Brasil 

Brasil 
Argentina 

20.03.74 
15.10.76 

15.03.73 

26.03.75 
15.03.73 

Cecília Maria 
Westphalen 

Celina do Amaral 
Peixoto Moreira 
Franco 

Charles Kecskemeti 
Corpo de Bombeiros 

da Cidade do Rio 
de Janeiro 

Elio Lodo Uni 
Ernst Posner 
Frank B. Evans 
Gean Maria Linhares 
Bittencourt 

Gilda Nunes Pinto 
Helena Corrêa Machado 
Ignez Barros Barreto 

Corrêa d'Araújo 
José Honório Rodrigues 
José Pedro Pinto 

Esposei 
Leda de Ticiano 

Walker Naylor 
Lu is Manuel Rodriguez 
Moral es 

Luiz Simões Lopes 
Mbá De Ferrante 
Manoel José Ferreira 
Manoel Leio Bellotto 
Manuel Diegues Junior 
Maria Amélia Porto 

Migueis 
Maria de Lourdes da 

Costa e Souza 
Maria Luiza Stallard 

Dannemann 
Mar He na Leite Paes 
Mario Briceno Perozo 
Michel Duchein 
Nilza Teixeira Soares 
Raul do Rêgo Lima 
Regina A Ives Vieira 
Rui Vieira da Cunha 
Susan Shattuck Benson 
Universidade de Santa 
Maria 

Vicenta Cortês Alonso 
Vicente Sobrino Porto 
Wilma Schaefer Corrêa 

Brasil 

Brasil 
Franca 

Brasil 
Itália 
Estados Unidos 
Estados Unidos 

Brasil 
Brasil 
Brasil 

Brasil 
Brasil 

Brasil 

Brasil 

Porto Rico 
Brasil 
Brasil 
Brasil 
Brasil 
Brasil 

Brasil 

Brasil 

Brasil 
Brasil 
Venezuela 
França 
Brasil 
Brasil 
Brasil 
Brasil 
Estados Unidos 

Brasil 
Espanha 
Brasil 
Brasil 

15.10.76 

22.09.77 
25.05.77 

04.07.74 
15.03.73 
25.05.77 
20.03.74 

20.03.74 
26.03.75 
22.09.77 

04.07.74 
15.03.73 

30.04.76 

25.05.77 

25.05.77 
22.09.77 
22.09.77 
04.07.74 
15.10.76 
25.05.77 

25.05.77 

26.03.75 

20.03.74 
26.03.75 
26.03.75 
20.03.74 
26.03.75 
15.03.73 
25.05.77 
15.03.73 
25.05.77 

25.05.77 
20.03.74 
15.03.73 
25.05.77 

DÉCIMA-SÉTIMA CONFERÊNCIA 
INTERNACIONAL DA MESA REDONDA DE 

ARQUIVOS 

NOTA INFORMATIVA 

A décima-sétima Conferência Internacional da Mesa 
Redonda dos Arquivos teve lugar em Cagliari, na Sardenha, 
entre os dias 5 e 8 de outubro de 1977, a convite do Gover- 
no e das autoridades em arquivo na Itália. 

Na conferência presidida pelo Sr. Franjo Biljan, Presi- 
dente da Mesa Redonda Internacional dos Arquivos, toma- 
ram parte 66 delegados nacionais, 12 membros de grupos 
de trabalho de organizações internacionais e 12 observa- 
dores, isto é, 90 pessoas representando 45 nações e 6 orga- 
nizações internacionais. 
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